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Não poderia, diante da emoção, ao escrever minhas
memórias, agradecer à minha esposa, que me ajudou todos
esse anos, enquanto estive na televisão trabalhando nos car-
navais, em gravações externas, nas paradas de Sete de Se-
tembro e nas próprias emissoras, quando os horários de
entrada eram certos, mas os de saída jamais.

Muito obrigado, minha querida esposa Maria do Carmo.



Dedico este livro em memória do amigo
Horazio Pagliari, engenheiro responsável pela monta-
gem técnica da TV Tupi – RJ, quem considero o verda-
deiro pioneiro da televisão em nosso país, pela sua ca-
pacidade e disciplina. Passou para nós, técnicos, muito
jovens na época, seus rígidos métodos de trabalho, dan-
do-nos a oportunidade de criar, no Brasil,uma televisão
respeitada em todo o mundo.



É com grande prazer e orgulho, que me emo-
ciono ao ler estas memórias do meu querido pai, pela
sua influência, dedicação e ensinamentos. Estou eu
aqui na TV Globo há vinte anos, herdeiro desta pro-
fissão, continuando seu trabalho e participando desta
empresa, hoje sólida e de grande sucesso no Brasil e
no mundo.

A ele meu carinho, admiração e o meu muito
obrigado!

Marco Villa Nova



Agradeço ao apoio de meu sobrinho Mauricio
J. Vianna e Silva e a MJV Tecnologia e Inovação, que
viabilizaram a realização deste antigo sonho.

o Autor
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Prefácio

Esse conjunto de histórias, que passo a narrar,
são situações que vivi intensamente como pioneiro e
com outros companheiros. São uma prova eloquente
de nossa capacidade técnica, marcando, sem dúvida,
os primeiros passos na televisão brasileira e que hoje
correm o risco de serem esquecidas.

Os técnicos que trabalham atualmente na TV
nem de longe imaginam como foi o nosso início. Falta-
vam equipamentos, não se podia importar, e existiam
similares nacionais de péssima qualidade. Cito como
exemplo um micro-ondas (antena parabólica), que era
fabricado em um subúrbio, aqui do Rio de Janeiro e cujo
sinal não chegava a atingir a distância de 1 km. Sua im-
portação tornava-se praticamente impossível, devido
aos altíssimos impostos. Essa situação só começou a se
normalizar com o surgimento da TV Globo. A televi-
são passou a ter um lugar de maior destaque e o gover-
no da época percebeu a necessidade de se comunicar
mais e melhor com o povo. Aos poucos conseguimos
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importar os equipamentos necessários ao bom desem-
penho de nosso trabalho, conquistando gradativamente,
reconhecimento e respeito.

Diante da realidade em que atualmente vive-
mos e com o grande sucesso e força de penetração da
TV, não só em todo o país, mas no mundo inteiro, fico
pensando e analisando as dificuldades enfrentadas no
passado.
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Iniciei minha carreira de técnico de televi
são no ano de 1952, logo após servir o exér
cito, terminando também o curso científi-

co e de eletrônica, este último feito por correspondên-
cia na “National Schools USA”.

Meu primeiro emprego foi como bancário. No
banco fiz cursos de aperfeiçoamento e passei a traba-
lhar no horário de 12h às 18h, mas o que realmente me
fascinava era a eletrônica. Um belo dia deparei-me com
um anúncio no jornal dos Diários Associados, onde a
TV Tupi, recentemente inaugurada aqui no Rio de Ja-
neiro, estava oferecendo várias oportunidades aos jo-
vens com nível técnico em eletrônica. Lá fui eu me
candidatar às vagas oferecidas. Após alguns testes, fui
selecionado para trabalhar como operador de vídeo, no
horário das 18h à 1h da manhã. Assim pude manter o
meu trabalho no banco. O mais interessante é que a
TV Tupi só entrava no ar às 18h.

Meu início na TV Tupi foi muito enriquecedor.
Pude atuar em outras atividades como, por exemplo,
direção de TV, operador de câmera, sendo todas essas
funções exercidas em externas feitas no Estádio do
Maracanã e mais ativamente na época do carnaval.






